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Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher, no bairro
Floresta, na Capital, é palco de iniciativa para conscien-
tizar a população em situação de vulnerabilidade social

sobre a importância dos cuidados com a saúde bucal. Um ôni-
bus equipado, intitulado Sorrisão Marista, está no local desde
o início da semana, oferecendo esse tipo de tratamento. A ati-
vidade é promovida pela Rede Marista, e o ônibus ficará no lo-
cal durante três semanas. O projeto envolve cinco dentistas.
Ontem Eliana de Lima foi uma das beneficiadas com o servi-
ço. Ela considera a iniciativa válida, uma vez que os postos de
saúde estão sempre lotados.

Segundo Fábio Dias Bittencourt, um dos responsáveis pe-
lo Sorrisão Marista, a expectativa é atender no mínimo 60
pessoas no período programado. Para muitos, é oportunidade
de receber tratamentos como limpeza, extração e tratamento
de canal. Geralmente o ônibus permanece em comunidades
durante um mês. Em cada ação, têm sido realizados entre
cem e 150 atendimentos. “É necessário que haja compromis-
so com o tratamento”, pontuou Bittencourt. 

Segundo a cirurgiã-dentista Carla Belíssimo, o principal
problema das comunidades é a falta de informação sobre a hi-
giene bucal. “Muitos não escovam os dentes ou têm escova co-
munitária”, exemplificou. Carla lembrou que, além do trata-
mento curativo para sanar as urgências dos pacientes, é feito
trabalho de prevenção. Carla aconselha o uso de escova ma-
cia, acrescentando que a escova e o fio são imprescindíveis
para a limpeza bucal. A Associação Cultural e Beneficente Ilê
Mulher é uma casa de convivência que acolhe a população
que vive na rua, oferecendo banho, oficinas e serviço social. 

Orientações sobre saúde
bucal chegam de ônibus
A
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Meta é realizar atendimento e ações preventivas

■ Neste Dia dos Pais, o projeto Arte e Solidariedade, promovido
pelo Instituto de Bem-Estar (Ibem), realiza apresentações no
Hospital de Clínicas de Porto Alegre. A atividade ocorre em par-
ceria com o Instituto do Câncer Infantil. Participantes do projeto
promovem hoje um espetáculo de variedades, com música, dan-
ça e leituras encenadas. Às 15h, a apresentação será na Oncologia
Pediátrica, e às 16h, na Sala da Recreação Terapêutica Pediátrica.

Dia dos Pais no hospital

A Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) determinou a sus-
pensão da publicidade dos produtos
Miracle, vendido em cápsulas, e o
composto de gel Aura Shine, por
prática de propaganda enganosa. Os
produtos prometiam regularizar a
vida sexual, firmar seios e acabar
com rugas. A assessoria da Anvisa
diz que os produtos não têm registro
no Ministério da Saúde e as peças
publicitárias contêm alegações tera-
pêuticas em excesso. 

A Anvisa também suspendeu as
propagandas do analgésico Mirador,
por enfatizar que é muito forte, fa-
zendo comparações indiretas com
outros medicamentos da mesma
classe. Foram canceladas as peças
sobre o chá de amora Miura, por fa-
zerem alegações de controle de
doenças como diabetes e obesidade
e imunização contra câncer.

Anvisa suspende
peças publicitárias

■ A psicóloga e psicodramatista Sissi Malta Neves ministra o
curso Psicodrama em Redes Sociais na escola REDES – Clínica e
Pesquisa em Psicologia Social e Psicodrama. Voltada a estudan-
tes e profissionais de Ciências Humanas e da Saúde, a proposta é
formar um profissional sensível a questões da comunidade. En-
contros em 11, 18 e 25 de agosto; e 1O e 08 de setembro. Deta-
lhes: 3331-7407/9842-7125 ou maltanev@terra.com.br.

Psicodrama em Redes Sociais❝
Paulo Roberto Kopschina

Presidente do Sinprofar

Pedimos que todas as farmácias e 
as drogarias recolhessem o produto 

para devolução às distribuidoras 
com direito ao devido ressarcimento.

A Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) alerta que a fabri-
cação, distribuição, venda e uso do
antiinflamatório Prexige (Lumiraco-
xibe) continua proibida no país, de
acordo com as resoluções publica-
das no dia 28 de julho no Diário Ofi-
cial da União. Segundo a Anvisa,
farmácias e drogarias que comercia-
lizarem o produto estarão sujeitas à
notificação, à interdição e até ao pa-
gamento de multa entre R$ 2 mil e
R$ 1,5 milhão. Cabe às vigilâncias
sanitárias municipais e estaduais a
aplicação das sanções. Esses órgãos
também recebem denúncias.

Incertezas quanto à segurança
hepática do medicamento motiva-
ram a decisão da Anvisa. Só o médi-
co pode prescrever alternativas para
substituir o Prexige, indicado para
tratamento de osteoartrite, de dor
aguda e de dismenorréia primária. O
presidente do Sindicato do Comércio
Varejista de Produtos Farmacêuti-
cos no RS (Sinprofar), Paulo Roberto
Kopschina, recomenda ao setor que
siga a orientação da Anvisa. “Caso o
produto seja apreendido, perderá a
condição de devolução”, observou. 

Venda do 
Prexige ainda
é proibida
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